
 
 
 
 

 
 
Maria Elisa da Silva und ihr Ehemann, der Maler Raul Cassou, in Porto Alegre. 
Maria Elisa da Silva e o esposo, o pintor Raul Cassou, em Porto Alegre. 
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O gaucho Raul Cassou tem 62 anos. É artista plástico e observa- janela da cozinha é o seu observatório: diante dela desfilam suru-
dor de aves. Ao encontrar um pedaço de madeira de um barco em cuás, aracuãs, saíras e sanhaçus, seja no comedouro ou nas árvores.
uma de suas andanças, percebeu uma nova forma de se expressar e Sempre que possível viaja ao norte do Brasil. Agregando a fotogra-
sobre ele pintou com acrílico sua primeira ave, uma gaivota. Isto fia à observação, capta o que de mais expressivo e característico se 
já faz mais de dez anos e a partir daí sua atividade cresceu com revela em cada ave, nunca deixando de recolher madeiras abando-
agradáveis resultados. Hoje, para obter material ele precisa nadas junto aos estaleiros de fabricação e restauro de barcos. 
garimpar à beira do mar e de rios e é frequentemente surpreendido Além de pintar a madeira com acrílico, Cassou tem fases em 
por amigos e mesmo pela esposa, quando lhe comunicam a exata que compõe suas aves com fios de arame cuidadosamente solda-
localização de contêineres cheios de madeiras descartadas. que dos. Recentemente começou a fazer composições com tacos de 
para ele são um tesouro. Assim, além da preocupação ecológica, velhos assoalhos,muitos deles de madeiras raras, nos quais está 
cuidado com formas, cores e proporções das aves, ele reutiliza retratando apenas os passeriformes que frequentam os jardins que 
materiais e somente pinta aves que observou e fotografou. fazem parte da sua vida. Expôs pela primeira vez em Porto Alegre 

Raul intercala seu tempo entre a serra e o litoral, encontrando na 2009 e na Alemanha em 2010, a convite do Brasilien Zentrum da 
região de Mostardas e Tavares, a sintonia perfeita entre campo e Universidade de Tuebingen. Também levou seu trabalho à Avistar 
litoral. No sítio da Linha Araripe, no interior de Gramado, RS, a 2011 e sua próxima exposição será em Cusco, no Peru.
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Especial | sexta-feira, 18 de fevereiro de 2011 - 09h30 
 

 
Artista plástico retrata sua paixão por pássaros na madeira 
  Raul Cassou observa as aves, fotografa e pintas seus quadros 
reaproveitando material jogado fora. 
   
Sofia Fioreze/Da Redação 

 
 

  

 
Gramado - Desde criança Raul Cassou, 62 anos, já 
admirava os pássaros que pousavam no quintal da 
casa de seus pais. "Minha mãe jogava arroz na grama 
para eles vir", recorda o artista plástico que mora em 
Porto Alegre, mas há 30 anos adquiriu junto com sua 
esposa um sítio na Linha Araripe, interior de 
Gramado. No entanto, ele não sabia que, anos mais 
tarde, essa admiração se tornaria uma paixão e que 
suas atividades diárias seriam em torno de observar 
as aves. "A maioria das pessoas não veem como elas 

realmente são", avalia o artista, que se divide entre os pássaros e sua loja de vitrais em 
Capital. 
 
INÍCIO 
Raul, que analisa as aves, fotograva, desenha e, após, pinta elas em pedaços de madeira que 
encontra, não sabe definir ao certo quando esse fascínio pelos animais com penas iniciou. Ele 
lembra de vários episódios, no qual ficou encantado. "Em uma viagem a França, vi um grande 
número de aves voando. Acho que foi o maior bando que já assisti", conta. Também, em sua 
casa, na Capital, o artista lembra de um pássaro azul, em um tom de cor como nunca visto 
antes. "Tenho bananeiras nos fundos do quintal, que foram plantadas porque não gostava que 
os vizinhos do prédio ao lado me olhassem, e ele veio se alimentar nessas árvores", relata. 
 
MUDANÇAS 
Mas conforme Maria Elisa da Silva, 55, esposa de Raul, a aproximação do casal com as aves 
começou há mais de 12 anos, quando faleceu o cão de estimação da família. "Mesmo sem 
querer ela espantava eles", conta Maria, que também é ambientalista. "Depois disso, os 
pássaros começaram a pousar em nosso quintal, a partir daí começamos a observar eles e 
descobrimos que estávamos apaixonados. Agora o que fazemos é direcionado a essa 
atividade. Já mudamos de carro, compramos máquinas fotográficas e livros, nos aproximamos 
de biólogos, pesquisamos sobre aves e os lugares que vivem, viajamos para lugares 
específicos, entre outras coisas", completa. 
 
 
Raul Cassou tem sua própria técnica de pintura 
Para desenvolver o seu trabalho são vários e minuciosos processos. Primeiro, Raul depende da 
aparição das aves de diferentes espécies. Para isso, são realizadas viagens a lugares 
específicos ou ao seu sítio, em Gramado, adquirido, há três décadas, com a intenção de ficar 

  

  

            



próximo a natureza. "Fazemos pelo menos duas viagens por ano", diz Maria Elisa, que sempre 
acompanha o marido. Como forma de atração, bananas são utilizadas. "Nos meses de 
novembro e dezembro, quando há muitos pássaros, utilizamos no mínimo 12 unidades da 
fruta por dia", revela. 
 
Após, ele fotografa, imprime a imagem, desenha em um papel branco, pinta, e, no final, 
reproduz em um pedaço de madeira preparado para receber a imagem. "A foto em máquina 
digital é importante, pois ela tem zoom o que facilita na hora de fazer os detalhes de cada 
pássaro", comenta Raul. 
 
Suas peças não tem prazo para ficarem prontas. Elas levam, aproximadamente, de dois a três 
dias, as vezes o artista consegue fazer em menos tempo. "Depende do pássaro, se ele tem 
muitos detalhes demora mais. Também resulta do meu estado de espírito e do tamanho do 
pedaço da madeira", explica. "Uma vez, antes do meu problema de tendinite, os quadros 
eram maiores", completa. 
 
POR ACASO 
Raul Cassou gosta de desenhar desde criança. "Iniciei com pintura abstrata, mas não gostava 
muito. Então, mais tarde, comecei a fazer esculturas de pássaros com pedaços de troncos 
que encontrava", explica. 
 
No entanto, um problema de tendinite fez com que o artista fosse impedido de confeccionar 
suas peças, devido a força que utilizava nos braços. Mas mesmo assim ele continuava 
recolhendo os pedaços de madeiras que encontrava jogados. "Um dia achei uma tábua muito 
bonita, recolhi e guardei. Anos mais tarde resolvi pintar ela. Depois disso não parei mais", 
confessa. 
 
REAPROVEITAMENTO 
Diferente dos quadros convencionais, Raul pinta em pedaços de madeiras que encontra 
jogados e que, geralmente, as pessoas pensam que não têm mais serventia. Depois, ele corta 
e lixa a peça que será sua tela, mas sempre com cuidado para ela não perder sua 
característica. "O primeiro quadro que pintei foi uma gaivota e como base utilizei o fundo de 
um barco quebrado que encontrei", revela o artista, que também já pintou na pá de um 
remo. Maria Elisa conta que as vezes as pessoas ficam impressionadas com o material que 
Raul utiliza. "Eles perguntam se ele tem certeza, se é mesmo o tipo de madeira que ele 
precisa", fala. 
 
PROJETO 
Maria Elisa, que também é acadêmica de direito, conta que ela e o marido tem a intenção de 
montar um projeto. "Estamos elaborando um plano para fazer viagens mais profissionais com 
pessoas que se interessam pelo assunto. Queremos limpar os lugares", justifica ela, que diz 
ter passado por localidades bonitas porém, sujas e não conservadas. Com isso, o casal vai 
recolher os pedaços de madeira que não tem mais serventia, para evitar que elas apodreçam 
ou sejam queimadas. "É essa matéria que a gente quer. Não conseguimos aceitar que elas 
estraguem", protesta. 
 
 
Divulgação do seu trabalho 
O trabalho começou como um passatempo e o artista plástico não tinha intenção de realizar 
exposições e vender seu quadros. Mas em 2009, Raul e Maria Elisa, por intermédio de um 
casal de alemães, conheceram Dr. Rainer Radtke, zoólogo e professor da Universidade de 
Tübingen, na Alemanha, que veio ao Brasil ministrar palestras no Centro de Pesquisas e 
Conservação da Natureza Pró-Mata, em São Francisco de Paula. 
 



O zoólogo conheceu o trabalho de Cassou e o convidou para expor na Alemanha. "No início 
não estávamos muito crentes, mas aceitamos o convite", contam. Em março de 2010, Radtke 
veio ao Brasil selecionar as obras para a exposição. Raul foi convidado pelo Baden 
Württembergische Brasilien Zentrum da Universidade de Tübingen e participou da abertura 
da mostra. 
 
Alguns meses depois, uma amiga do casal iria reinaugurar sua loja de decoração, em Porto 
Alegre, e convidou Raul para expor suas pinturas. Com a mostra, que foi considerada um 
sucesso, foram vendidas todas as peças. Depois disso, ele expõe em diferentes lugares. 
Atualmente seu quadros estão expostos na Galeria Arte e Fato, na Capital. "Adoraríamos 
poder expor em Gramado", finaliza Maria.  
 
 
http://www.jornalvs.com.br/site/noticias/geral,canal-8,ed-60,ct-582,cd-306780.htm# 
 
   

   

 
 
 
 

 
 

http://avistarbrasil.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=137&Itemid=93 
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Beim Besuch am Federsee konnten Raul Cassou und Maria Elisa erstmals 
Bartmeisen, Panurus biarmicus, Chapim-de-bigode (port.) beobachten. Raul malte sie 
daraufhin in Porto Alegre, nachdem er das passende Stück Treibholz dafür aufgetrieben hatte. 



 

 
 
http://antesqueanaturezamorra.blogspot.com/2010/11/exposicao-os-passaros-porto-alegre-raul.html 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
http://inema.com.br/mat/idmat117460.htm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

http://www.ecoagencia.com.br/?open=noticias&id=VZlSXRFWWNlYHZEUjZkWaN2aKVVVB1TP 
und 
http://pt.bukisa.com/topics/madeiras-brasileiras 
 

http://www.ecoagencia.com.br/?open=noticias&id=VZlSXRFWWNlYHZEUjZkWaN2aKVVVB1TP


 

 

 
 

http://fenetredecultura.blogspot.com/2010/10/cassou-na-alemanha-noticia-da-artefato.html 



 

 

 
 
 
 

http://artefatogaleria.blogspot.com/ 
 
 



 
 

 
 

http://www.passaros.com/brasil/index.php?option=com_content&view=article&id=55:artista-plastico-leva-exposicao-sobre-aves-brasileiras-a-alemanha&catid=12:geral&Itemid=10 



 
 
 

 

 

 
 

http://www.bolsadearte.com/paralelo/paralelo_grande.htm 
 
 
 
 

 

 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

http://www.topicos.de/fileadmin/pdf/DBG-Newsletter/2010/2010_10_DBG-INFO.pdf 
 
 

http://www.topicos.de/fileadmin/pdf/DBG-Newsletter/2010/2010_10_DBG-INFO.pdf


 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 

          http://artefatogaleria.blogspot.com/2010/10/cassou-la-e-aqui.html 

http://artefatogaleria.blogspot.com/2010/10/cassou-la-e-aqui.html


 
 

 
 

http://encantonojardimbotanico.blogspot.com/ 
 

 
 

http://www.acameo.de/news.php 
 

http://encantonojardimbotanico.blogspot.com/


 
 

Raul Cassou acaba de voltar de temporada na Alemanha, onde inaugurou mostra individual no 
Museum Schloss Hohentübingen, em Tübingen. O vernissage foi muito concorrido e, a exposição, 

elogiada pela imprensa local. Agora, o artista acerta os últimos detalhes para sua exposição agendada 
na Arte&Fato, cuja abertura será em 3 de novembro, onde além de pinturas mostrará esculturas aéreas. 

 
JORNAL O SUL- HOJE 29/10 

 

 
 

 arte&fato  
 G     A      L      E      R      I      A 

  RUA SÃO MANOEL 285 POA-RS 
 
 
 
 



 

Os Pássaros  
Qui, 04/Nov/2010 00:00   

Raul Cassou mostra suas pinturas de pássaros a partir de 3.11.2010 na 
Galeria Arte&Fato, em Porto Alegre. Paralelamente a esta, outra mostra 
de seus trabalhos, intitulada Duas perspectivas de Brasil ( A perspectiva 
de Hans Staden, do Brasil Colônia, quando todos os recursos pareciam 
ilimitados e a de Cassou, refletindo o período 2000-2010, já convivendo 
com a consciência de que algo deve ser feito com urgência em prol da 
preservação das espécies e da qualidade de vida no planeta) permanece 
até o final de novembro, no Castelo de Tuebingen, na Alemanha, para 
onde foi a convite do coordenador do Brasilien-Zentrum, o zoólogo  
Dr. Rainer Radtke. Não por acaso, na Universidade de Tübingen, 
encontra-se preservada a primeira representação de uma ave aquática 
encontrada na Europa, uma marreca com cerca de 35.000 anos, esculpida 
em marfim. 

Raul Cassou, assim como a esposa, a ambientalista Maria Elisa Silva, é 
observador de aves, é um cara super antenado em preservação 
ambiental, pintando apenas sobre madeiras encontradas na rua e à beira 
de mares e rios. O que pouca gente sabe, é que Raul é o responsável pelo 
logotipo da ONG União pela Vida e que também foi quem pintou os 
cartazes, que atraíram o público, quando a ONG começou a recolher as 
10.500 assinaturas em papel, contra a prática da caça esportiva no RGS, 
no final de 2003 e que, juntamente com outras ações simultâneas, acabou 
levando à sua proibição. Raul tem dado todo o apoio à esposa, que no 
momento participa de um Movimento, formado por mais de 15 diferentes 
ONGs, lutando para que a Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, 
não importe de criadouros africanos três novas girafas para substituir as 
duas que morreram em 2010. Esse Movimento prega por uma nova 
espécie de Zôo, que ao invés de importar e gerar excedentes de espécies 
exóticas, acolha os animais de circos que vem sendo abandonados pelo 
país inteiro e as vítimas do tráfico, utilizando-se de maquetes e projeções, 
para mostrar como é o comportamento animal no seu habitat natural e 
não mais utilizando-se de seres vivos para exposição em condições 
totalmente inadequadas. 

 
http://www.portaldomeioambiente.org.br/animais/5859-os-passaros.html 

http://www.portaldomeioambiente.org.br/animais.html
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